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GRAVI CORDE 

por Paulo Faitanin UFF. 

    Com um coração angustiado testemunhamos nestes últimos meses 

uma onda de denúncias de corrupção. Angústia é a tristeza do coração, justa naqueles 

que promovendo o bem, assistem os efeitos das ações corruptoras de tantos outros. Diz-

se que a omissão dos bons sustenta a audácia dos maus. É bem verdade que se pode 

engrossar o caldo das boas ações, bastando somente cada qual ter consciência do seu 

papel e buscar, ante tudo, o bem e não se deixar levar pelas vantagens que pode tirar de 

suas atividades profissionais. O que vivemos no Brasil hoje é uma profunda crise moral, 

efeito de um constante cultivo do niilismo e relativismo. 

 

A certeza da impunidade estabiliza o mau hábito naquele que o cultiva. Precisamos de 

homens retos que não se sintam envergonhados de sua boas ações ou de tomadas de 

posturas corretas, frente às corriqueiras incitações ao erro. Homens coerentes no ser, 

pensar e agir. Uma grande jornada começa com um pequeno passo, do mesmo modo, 

um projeto de vida moralmente correto se inicia com uma boa ação. A constante 

memória da busca do bem e da fuga do mal são fundamentais. Mas o homem precisa 

alimentar o seu espírito, principal articulador do bem que possa fazer. O seu alimento é 

a verdade e a sua fonte é Cristo, única verdade que liberta. 

 

O estudo continua sendo, sem dúvida, um importante caminho para a libertação do 

homem dos grilhões da ignorância, fonte de toda maldade. No que for possível a 

www.aquinate.net continuará contribuindo para fomentar o estudo de fontes sadias e 

ajudar na superação deste mal avassalador causa, também, de toda mentira. Desejamos a 

todos nossos leitores um semestre de muito trabalho e ânimo, cujo início seja marcado 

com a reta intenção da superação diária em busca de uma atuação moral constante. 

Incitamos para que não deixemos apagar em nossas vidas o justo sentimento de 

indignação frente a tudo que promova a miséria humana, ao que arrasta o homem para a 

negação de sua dignidade e do pleno direito de poder desenvolver o seu humanismo 

integral. 


